




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva  

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico 

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Gabriel Motomu Teshima 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 

Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 

Profª Drª Alana Maria Cerqueira de Oliveira – Instituto Federal do Acre 

Profª Drª Ana Grasielle Dionísio Corrêa – Universidade Presbiteriana Mackenzie 

Profª Drª Ana Paula Florêncio Aires – Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 

Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://lattes.cnpq.br/4403141053026782
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3F5E45BABA02C0A0194C23F07DFC8AE3.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138613J6
https://orcid.org/0000-0001-8138-3776
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4276371U0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4257027Z4&tokenCaptchar=03AOLTBLRQwYrpUQNUiVQs5GKnu0UEeohCfS4gh6VQg4m9OCJBJGP1ipscv6rWqdQAm2ekIryWPICw4nrsj8zRvhV4KOCu_O7fKg8x16A4Q0frQhC4eXdGXjdlfaKY5_iCNOSxZdXwJf6mvSt7LxNHGYgrH3nvQ2GW02NNUnMijTh0P3XD2EKSRa6CPw-zJpSyX79my81mz0XfDpmLx1gKrLlyJOkZoxVmwZiB8Ef2UhunxkIromTYDmWKj1WB7amYH6FeKqP2g_CrxeS9rrMUCSa_TBvxDeuCGoS639pvbI96P_J6DrHpqui_qr2lwFwRESn0FURO5I0vvaS_eoBsIw0NpHkYMlacZ3AG5LBQ6dZCocE8fSPnNTEYLZ920AIxxvFsOztg4UlnlCxNtyQAlLK8yuUExFbn4w


 
Prof. Dr. Cleiseano Emanuel da Silva Paniagua – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 

Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Profª Drª Érica de Melo Azevedo – Instituto Federal do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 

Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 

Prof. Dr. Juliano Bitencourt Campos – Universidade do Extremo Sul Catarinense 

Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande 

do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Marco Aurélio Kistemann Junior – Universidade Federal de Juiz de Fora 

Prof. Dr. Miguel Adriano Inácio – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Priscila Tessmer Scaglioni – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Sidney Gonçalo de Lima – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4220017Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4138744E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4798868A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4252050Z6&tokenCaptchar=03AGdBq26OwUjfczJgpok-DhR78-_tg8mCtuc_kzOdu3fww-XkFeIGpZcxeQYR_lQjlru2zoBp9MaSwp6X-5o2KOEi_vtmcyIPkAOaR-MapG54dWG6zdfo1Am2FWOz1PLOuLmRiuW47XqJnozK7mGtmFri7W6RDjlyxm9gEHId_EG1bhArFgeqBA610tCpbHN9QsbtXAhrYqZkvRe4_gd77e_huLOm8x9zsu0tW2qJ6W6D8Y2GP66SDaz1Yh_QKnR8_TZlh9QtcC-OTeKPi3NB06bIFQNdSxHwLmb5B3ZYCiJ3k4p2cpPl6LkeIreU92cL5nLWqC2yOkPsupmW8RZR8Q0lkAleKMY9Hd3XlmAITir63s6d95SHqdoLA75owrR0nma3vrXxQgT9pkc1QvdCr5-B9vQupl7AAg
http://lattes.cnpq.br/0245575611603731
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4463907J8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4759660E9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4760729J2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751834Y8
https://orcid.org/0000-0001-6850-3825
https://orcid.org/0000-0001-6850-3825
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4794831E6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4425040A8


 
O fortalecimento do ensino e da pesquisa científica da matemática 2 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção: 

 

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Camila Alves de Cremo 

Maiara Ferreira 

Mariane Aparecida Freitas 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Américo Junior Nunes da Silva  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

F736 O fortalecimento do ensino e da pesquisa científica da 

matemática 2 / Organizador Américo Junior Nunes da 

Silva. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0029-5 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.295220604 

  

1. Matemática. 2. Ensino. I. Silva, Américo Junior 

Nunes da (Organizador). II. Título.  
CDD 510.07 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

O contexto social, político e cultural tem demandado questões muito particulares para 
a escola e, sobretudo, para a formação, desenvolvimento e prática docente. Isso, de certa 
forma, tem levado os gestores a olharem para os cursos de licenciatura e para a Educação 
Básica com outros olhos. A sociedade mudou, nesse cenário de inclusão, tecnologia e de 
um “novo normal” demandado pela Pandemia da Covid-19; com isso, é importante olhar 
mais atentamente para os espaços formativos, em um movimento dialógico e pendular 
de (re)pensar as diversas formas de se fazer ciências no país, sobretudo considerando 
as problemáticas evidenciadas em um mundo pós-pandemia. A pesquisa, nesse interim, 
tem se constituído como um importante lugar de ampliar o olhar acerca das problemáticas 
reveladas, sobretudo no que tange ao conhecimento matemático.  

O fazer Matemática vai muito além de aplicar fórmulas e regras. Existe uma dinâmica 
em sua construção que precisa ser percebida. Importante, nos processos de ensino e 
aprendizagem dessa ciência, priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo 
peculiar e importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático; e sobre isso, de 
uma forma muito particular, os autores e autoras abordaram nesta obra.  

É neste sentido, que o livro “O Fortalecimento do Ensino e da Pesquisa Científica 
da Matemática 2” nasceu, como forma de permitir que as diferentes experiências do 
professor e professora pesquisadora que ensina Matemática sejam apresentadas e 
constituam-se enquanto canal de formação para educadores/as da Educação Básica e 
outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes 
práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores/as 
pesquisadores/as de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para a 
sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma mais 
significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 5
 

CONVIVÊNCIA ESCOLAR EM TEMPOS DE 
PANDEMIA: INVESTIGANDO OS ALUNOS DO 

ENSINO FUNDAMENTAL II 

Henrique Kuller dos Santos
Universidade Estadual do Centro-Oeste, 

Departamento de Matemática
Irati-Paraná

Joyce Jaquelinne Caetano
Universidade Estadual do Centro-Oeste, 

Departamento de Matemática
Irati-Paraná

RESUMO: A presente pesquisa de cunho 
qualitativo teve por objetivo investigar a 
convivência dos alunos do ensino fundamental II 
na Educação Básica. Pretendeu-se, para tanto, 
buscar fundamentos teóricos e pedagógicos 
atuais através do levantamento bibliográfico 
relacionados sobre a convivência escolar 
com o intuito de contribuir com o ensino e a 
aprendizagem na escola. Além disso, aplicou-se 
questionário aos estudantes do 8º ano do ensino 
fundamental II. Verificou-se que a investigação 
realizada aponta para a importância da escola, 
trabalhar os problemas de conflitos como parte 
do dia a dia escolar, pois quando os profissionais 
escolares aceitam esta empreitada, conseguem 
melhorar consideravelmente, a convivência entre 
os estudantes e, para tanto, o diálogo é a melhor 
ferramenta. 
PALAVRAS-CHAVE: Convivência, 
aprendizagem, ensino.

ABSTRACT: This qualitative research aimed to 
investigate the coexistence of elementary school 

II students in Basic Education. It was intended, 
therefore, to seek current theoretical and 
pedagogical foundations through the bibliographic 
survey related to school coexistence in order to 
contribute to teaching and learning at school. In 
addition, a questionnaire was applied to students 
in the 8th year of elementary school II. It was 
found that the research carried out points to the 
importance of the school, to work the problems 
of conflicts as part of the school day, because 
when school professionals accept this endeavor, 
they can considerably improve the coexistence 
between students and, for that, Dialogue is the 
best tool. 
KEYWORDS: Coexistence, learning, teaching.

INTRODUÇÃO  
O espaço da sala de aula no âmbito 

escolar caracteriza-se em um ambiente de 
convivência em que se travam as mais diferentes 
relações entre professores e alunos, e entre 
alunos e alunos. Assim, a disciplina escolar 
é vista como uma ferramenta que favorece 
o processo de ensino e de aprendizagem, 
contribuindo para um ambiente favorável e 
propício à comunicação em sala de aula.

Nessa direção, os conflitos como a 
indisciplina e o bulling têm se constituído 
em verdadeiros obstáculos pedagógicos dos 
dias atuais. Diante disso, a boa convivência é 
fundamental para o exercício da cidadania, pois 
“es a traves de la relación con otros, de manera 
organizada, que el indivíduo puede adquirir la 
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categoria de ciudadano” (RESTREPO, et all, 2013, p.31).
Para Freire, “É na escola que se aprende a conviver e, um dos lugares onde se 

aprende a interpretar o mundo. É o espaço onde as regras e as leis regulam a convivência, 
o diálogo, a interação, onde se constrói as relações pessoais.” (FREIRE, 2008, p.77).

Conviver com o outro é uma necessidade para cada um dos indivíduos de um dado 
grupo. Na escola, e certamente, na sala de aula, a convivência deste grupo vai influenciar 
na construção do currículo que vai sendo desenhado pelos atores deste determinado 
grupo. Como o professor vai administrar as questões postas pela convivência, matemática, 
é que vai determinar o sucesso e/ou o insucesso dos alunos na disciplina.

Para tanto, é preciso identificar as influências da convivência e suas implicações 
positivas e negativas na escola. Investigar, portanto, as experiências bem e mal sucedidas 
das implicações da convivência no currículo escolar, é trazer respostas para a prática 
pedagógica do professor de qualquer disciplina com vistas à melhoria da qualidade do 
seu ensino. Assim, é fundamental aprofundarmos este tema para melhor compreensão do 
universo da sala de aula, da aprendizagem e da prática do professor.

Nessa perspectiva, o presente trabalho teve por objetivo geral, investigar a 
convivência escolar em uma turma do 8º ano do ensino fundamental da Educação Básica, 
fundamentadas em perspectivas teóricas e pedagógicas atuais, bem como no olhar dos 
investigados. Devido à Pandemia e dentro das possibilidades do contexto da pesquisa, 
buscamos entender como os alunos se relacionavam antes e durante a pandemia e, se 
a convivência na perspectiva dos estudantes, poderia afetar o ensino e a aprendizagem 
escolar. 

CONVIVÊNCIA ESCOLAR  
A convivência nas escolas é um tema emergente das preocupações de educadores 

diante do cenário educacional. Os problemas de convivência nas escolas englobam uma 
variedade de conflitos e implicações. Dentre os problemas que têm sido mais destacados 
no campo educacional, nas últimas duas décadas, poderíamos mencionar a violência e os 
problemas de indisciplina escolar.

De acordo com Garcia (2009), os estudos sobre convivência na escola têm avançado 
em diversos países, incluindo o Brasil (DEBARBIEUX e BLAYA, 2002; ABRAMOVAY 
e RUA, 2004). Uma das principais fontes de motivação para esse avanço, entretanto, 
reside na intensidade e complexidade dos problemas de convivência que as escolas vêm 
experimentando. Tal como ocorre em relação a diversas outras questões relacionadas 
à escola, o debate sobre os problemas de convivência vem se destacando na literatura 
educacional à medida em que se intensifica a crise que eles representam. 

Na literatura educacional, de acordo com Garcia (2013), a noção de convivência 
se encontra muito mais mencionada que realmente analisada teoricamente. Isso parece 
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refletir o modo como a convivência está representada nas escolas, não como uma 
dimensão a construir do tecido social e pedagógico das escolas, mas como algo a resolver 
(DIAZ-AGUADO, 2004; JARES, 2008; VINHA e TOGNETTA, 2008). Assim, é fundamental 
aprofundarmos este tema para melhor compreensão do universo da sala de aula, da 
aprendizagem e da prática do professor de Matemática. Os estudos sobre convivência na 
escola têm avançado em diversos países, incluindo o Brasil (DEBARBIEUX e BLAYA, 2002; 
ABRAMOVAY e RUA, 2004). Uma das principais fontes de motivação para esse avanço, 
entretanto, reside na intensidade e complexidade dos problemas de convivência que as 
escolas vêm experimentando. Tal como ocorre em relação a diversas outras questões 
relacionadas à escola, o debate sobre os problemas de convivência vem se destacando na 
literatura educacional à medida em que se intensifica a crise que eles representam.

É notório que a indisciplina em sala de aula é um problema velho e, é incorreto 
dizer que a indisciplina está apenas em escolas de países menos desenvolvidos, visto que 
relatos de problemas com indisciplina em escolas de países como EUA são constantes. Em 
nessa direção, de quem é a culpa? Como resolver esse antigo problema? Como preparar 
futuros professores para enfrentar tais situações? 

De acordo com Garcia (2013), um motivo claro e constante é a falta de capacitação 
dos professores para lidar com grande parte dos conflitos presentes em sala de aula, como 
se o professor aprendesse a lidar com estes problemas na prática ou com a experiência, 
o que muitas vezes piora a situação. Outro problema comum é a falta de orientação 
pedagógica, que na maioria das vezes apresenta despreparo para lidar com conflitos 
de falta de disciplina. Nesse sentido, muitas escolas apresentam uma falta de preparo 
para lidar com situações de conflitos, e a falta de preparo às vezes, originam medidas 
precipitadas, que na maioria das vezes não são as melhores a serem tomadas.

Atualmente, vivenciamos muitas situações preocupantes de conflitos de falta 
de respeito e intolerância vem se tornando cada vez mais frequentes. A sociedade tem 
apresentado uma linha muito limítrofe de intolerância, impaciência e desrespeito. A falta de 
respeito é um problema de ética na cidadania, Garcia (2013), apresenta algumas pesquisas 
que revelam que a falta de respeito, é mal compreendida. Uma pergunta foi feita para 
muitos alunos a respeito de qual das duas infrações eram mais graves: desrespeitar um 
colega ou desrespeitar um professor. A resposta da maioria foi desrespeitar um professor, 
o que é incorreto no caso da questão imposta, já que o respeito deve ser dado a todos 
independentemente de quem for, ou seja, falta de respeito é falta de respeito.       

Muitas medidas vêm sendo tomadas para flagrar ou inibir os conflitos, uma delas 
são as câmeras em sala de aula, assim como policiamentos frequentes etc. Porém as 
punições, não são tão eficazes como o esperado, já que mesmo com todas as medidas 
que vem sendo tomadas, problemas de bullying, de indisciplina e diversos outros conflitos 
sociais negativos continuam existindo. Isso dá indícios de que medidas punitivas não são 
resolutivas destes problemas.
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A falta de preparação dos professores e profissionais da educação para conflitos de 
violência, deve-se à falta de preparo na formação inicial, orientações com embasamento 
psicológico para saber como agir em determinadas situações. Então, como formar 
cidadãos? Conforme Nogueira (2000, p. 5):    

A educação para a cidadania requer muito mais do que a simples criação de 
oportunidades de participação dos alunos em alguns eventos proporcionados 
pela escola, porém este pode ser um começo. Pode ser um ponto de partida 
para um envolvimento maior com o espaço público e uma possível identificação 
com o mesmo. Para que haja uma educação de cidadãos, é preciso que 
acima de tudo os indivíduos, vistos como iguais, tenham a oportunidade de 
dialogar, expor seus anseios, necessidades e opiniões para que a escola 
passe a ser vista como local de troca, de relacionamento interativo, e não 
de imposições e regras, que muitas vezes não condizem com sua realidade.   

Embora as pesquisas feitas ultimamente mostrem que a indisciplina em sala de 
aula não tem representado aumento, é muito comum ficar sabendo de conflitos envolvendo 
alunos e profissionais atuantes de uma escola ao conversar com alguém do convívio 
escolar. Além disso, pesquisas revelam que grande número de professores alunos e demais 
pessoas que trabalham ou estão nas escolas acham que a violência e a intolerância entre 
os alunos vêm crescendo cada vez mais.

Garcia (2013), aponta que com estas opiniões, grande parte dos professores se 
consideram inaptos para lidar com as questões de conflitos entre os alunos e 77,7% dos 
professores do ensino médio se demonstraram desmotivados com sua profissão devido ao 
comportamento de seus alunos, 76% dos profissionais escolares acreditam que conflitos 
entre estudantes vem se resolvendo de forma cada vez mais agressiva. 

Para o autor, como resposta as atitudes indisciplinadas dos alunos, diversos 
professores apresentam medidas variadas para resolver problemas sendo estas chamar 
a atenção, ignorar, expulsar, gritar, dar notas baixas entre outras, porém estas medidas se 
mostram cada vez menos eficazes tendo em vista que mesmo assim, a indisciplina continua 
existindo. Outros professores acreditam que o número de contratação precisa crescer 
nas escolas, com medidas como policiamento, psicólogos e reuniões de conscientização 
de pais e alunos precisam ser feitas para diminuir este problema. Tratando os conflitos 
entre os alunos como um problema externo ao ambiente escolar, e não sendo algo de 
responsabilidade dos profissionais que lidam com os alunos.

As formas de lidar com as indisciplinas variam muito de professor para professor, 
quando o conflito é entre um aluno e um professor medidas punitivas mais severas tendem 
a ser tomadas sendo essas medidas desde encaminhar o aluno infrator a direção até em 
casos mais graves o conflito pode ser levado as autoridades policiais.

Quando o conflito ocorrido em sala de aula acontece de aluno contra aluno as 
medias de punição costumam ser mais leves, os professores tendem a deixar mais de lado, 
dando a entender que quando a agressão (seja ela física ou verbal) ocorre entre eles ela 
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é mais tolerável. Desta forma as crianças entender que o respeito tido entre si no quesito 
a respeitar um ser humano, não precisa ser o mesmo quando se trata de um colega, os 
levando a lidar com os problemas sociais de forma incorreta. 

De acordo com Garcia (2013), um estudo feito entre crianças e adolescentes revelou 
três tendências em lidar com conflitos sociais de igual para igual sendo elas a assertividade, 
a agressividade e a submissão. No assertivo há o enfrentamento da situação, porém de 
forma errada já que o aluno costuma expressar seus sentimentos de forma agressiva 
sendo esta agressão física verbal ou até psicológica. O assertivo tem uma característica de 
enfrentar a situação de uma forma a exigir seus próprios direitos sem invadir o do próximo, 
já que uma pessoa com pensamento assertivo tende a valorizar o direito do próximo sem 
abrir mão dos próprios. Já o comportamento de submissão não há enfrentamento de 
situação sendo que a atitude mais comum é o desvio ou a fuga da situação, ficar quieto em 
um canto, isolado. A pessoa submissa leva em consideração os sentimentos do próximo, 
porém renuncia os seus próprios. Também existem as reações mistas em que os jovens 
tem atitudes seguidas de submissão e agressividade o que mostra uma série de atitudes 
erradas de lidar com problemas presente nos jovens brasileiros.   

A INVESTIGAÇÃO  
A presente pesquisa de cunho qualitativo, sob uma perspectiva exploratória e teórica 

(PATTON, 1990), pautou-se em duas etapas, em fundamentação teórica (levantamento 
de fontes e materiais bibliográficos), tendo como foco nesta etapa, a caracterização das 
representações relacionadas ao conceito de convivência em aulas de Matemática, de acordo 
com a literatura educacional contemporânea, e, em uma segunda etapa, aplicação de 
questionário aos estudantes do 8º ano do ensino fundamental (turma em que o pesquisador 
ministra aulas de Matemática) relativa ao tema sob investigação com o intuito de identificar 
as percepções dos alunos sobre a convivência escolar. Vale ressaltar que, os estudantes 
investigados se constituem na turma do pesquisador, primeiro autor do presente artigo.

Devido à pandemia, a pesquisa de campo teve que ser adaptada ao formato 
on line. Assim, com o objetivo de entender o posicionamento dos alunos em relação 
ao assunto pesquisado, foi elaborado e aplicado um questionário objetivo via Google 
Formulário, contendo dez perguntas. As questões foram dirigidas a uma turma com 16 
(dezesseis) estudantes do oitavo ano do ensino fundamental II. Dois alunos dessa turma 
não possuíam acesso à internet e por isso não puderam participar da pesquisa e dos 
14 (catorze) estudantes, apenas a metade respondeu o questionário, os outros não se 
sentiram à vontade para responder. Deste modo, tivemos efetivamente 07 (sete) estudantes 
participantes da pesquisa. 

Apresentamos, a seguir, cada questão na ordem em que foram distribuídas no 
questionário e do posicionamento dos estudantes.
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Em relação à primeira questão:  A pandemia afetou sua interação com colegas 
e professores? 3 (três) dos entrevistados responderam que sim, 2 (dois) responderam 
que não e outros 2 (dois) responderam que raramente ou poucas vezes a interação foi 
prejudicada. As respostas dos estudantes apontam que a maioria teve a interação afetada 
pelo distanciamento provocado pela pandemia. 

É notório que a falta de interação entre professor e aluno pode prejudicar a 
afetividade, que é uma peça importante no desenvolvimento humano. Para PIAGET apud 
CUNHA (2000), o desenvolvimento cognitivo advém da interação entre a criança e as 
pessoas com quem ela mantém contatos regulares, no caso da escola, o estudante e os 
professores.

Nota-se que, as interações no âmbito escolar, facilitam o desenvolvimento cognitivo, 
possibilitando uma maior aprendizagem. O ambiente pandêmico em que o Brasil e o 
mundo têm vivido, têm contribuído para uma deficiência afetiva e consequentemente, 
traz implicações no processo de ensino e de aprendizagem. Nesse sentido, de acordo 
com SÊNIOR (2020), é necessário fortalecer os laços e vínculos com os estudantes 
possibilitando garantir o processo de aprendizagem.

Em relação à questão 2: Você tem procurado ajuda de seus colegas e professores 
no período da pandemia? 6 (seis) responderam não e 1 respondeu “Sim, com frequência.” 
Isto reflete o obstáculo do distanciamento na relação pedagógica. As aulas remotas 
fizeram com que alunos e professores ficassem mais distantes. Embora na atualidade 
as ferramentas tecnológicas facilitem a comunicação, o contato entre professor e aluno, 
conforme observações de nossa prática, certamente foi prejudicado, pois as aulas 
realizadas de forma remota diminuíram a participação dos estudantes durante as aulas. 
Com relação a este dado, a pesquisa aponta para a redução da procura do estudante pelo 
professor, possibilitando um possível prejuízo, pois a interação entre ambos é indispensável 
no processo de ensino e de aprendizagem.

De acordo com Freire (2008, p.86), “o fundamental é que professor e alunos saibam 
que a postura deles, do professor e dos alunos, é dialógica, aberta, curiosa, indagadora e 
não apassivada, enquanto fala ou enquanto ouve”.  No entanto, durante as aulas via Google 
Meet, considerando as respostas e a observação realizada pelo pesquisador, verificou-se 
que a participação dos estudantes foi muito pobre e muitos comentários que poderiam 
enriquecer a aula, foram perdidos.

Quanto à questão 3: O uso de tecnologias tem facilitado sua aprendizagem? Apenas 
3 (três) responderam sim, 1 (um) respondeu que auxilia poucas vezes e outros 3 (três) 
responderam que não, a tecnologia não facilitou sua aprendizagem. O intuito dessa pergunta 
foi entender a relação da tecnologia e aprendizagem, procurando buscar indícios do seu 
uso na comunicação com seu professor e colegas. Diante das respostas, constatamos que 
a maioria dos estudantes não percebe a tecnologia como aliada na aprendizagem.  Isto 
se deve ao fato de que as ferramentas tecnológicas modificam a forma de ensinar e de 



 
O fortalecimento do ensino e da pesquisa científica da matemática 2 Capítulo 5 61

aprender e as relações travadas entre os atores do processo, pois alteram a forma como 
determinada tarefa é realizada e a sociedade ainda está se adaptando a elas. 

Com a pandemia, a educação foi forçada a adaptar-se com recursos digitais de 
forma muito rápida. De acordo com Santaella (1997), as tecnologias não são apenas 
aparelhos, equipamentos, não é puro saber-fazer, é cultura que tem implicações éticas, 
políticas, econômicas e educacionais.  

Em relação à questão 4: A forma de ensino remoto te faz sentir sem amigos? 3 
(três) responderam “às vezes”, 2 (dois) responderam sim e 2 (dois) disseram não. Aqui 
observamos que apenas dois estudantes afirmam que a forma de ensino remoto não os 
fez sentir sem amigos, portanto o restante apresentou indícios de que o distanciamento 
trouxe algum sentimento de perda, falta de interação. A questão 5: Como era sua interação 
com seus colegas antes do período de pandemia? Buscava compreender e comparar 
as relações antes e durante a pandemia, ou seja, relação presencial versus remota. De 
acordo com as respostas dos estudantes, 4 responderam ótima e 3 razoável. Ninguém 
marcou a alternativa “péssima”. Aqui podemos identificar que as relações dos estudantes 
eram na média boas, mas em contraposição às questões anteriores identificamos que o 
distanciamento alterou essas relações.

Quanto à questão 6: Para você, o isolamento social afetou sua aprendizagem? 4 
(quatro) disseram não e 3 (três) responderam que sim. Aqui há uma divisão de opiniões, 
não é possível concluir, mas as respostas apontam que o isolamento social afetou grande 
parte dos estudantes. Na questão 7: Você acha que atividades em grupo, tornam o 
conteúdo mais simples de ser entendido? 85,7% disseram que sim e 14,3% disseram não. 
Estas questões podem remeter a indícios da importância da convivência escolar para a 
aprendizagem. 

Já a questão 8: Você já foi alvo de preconceito?, teve por objetivo identificar 
possíveis conflitos existentes na sala de aula. Dos investigados, 4 (quatro) responderam 
nunca, 2 (dois) responderam “Sim, algumas vezes” e 1 (um) disse “sim, com frequência.” 
Nesta questão identificamos um alto número de possíveis conflitos, se considerarmos o 
total de respondentes. Dos 7 (sete) investigados, 42,85% tem problemas de convivência na 
escola, fato que pode interferir na aprendizagem. 

As questões 9 e 10, respectivamente: Para você, as diferentes formas de Bullying, 
tornam o ambiente escolar menos prazeroso?, Para você, o Bullying pode afetar a 
aprendizagem? 100% dos alunos responderam sim para ambas as questões, o que 
confirma o quanto é importante um ambiente tranquilo e o quanto a convivência escolar 
pode colaborar com a aprendizagem.

Para ter um bom desempenho escolar, conforme Lopes Neto (2005), é necessário 
que os estudantes se sintam bem na instituição de ensino pois, a escola é um espaço de 
convivência de grande significado, e os que não gostam dela têm maior probabilidade de 
apresentar desempenhos insatisfatórios, comprometimentos físicos e emocionais à sua 
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saúde ou sentimentos de insatisfação com a vida. 
Assim, os alunos que não consideram o ambiente escolar prazeroso, correm risco de 

sofrer severos efeitos colaterais em seu desenvolvimento social e acadêmico. Dessa forma, 
a convivência escolar quando não é boa, pode acarretar grande prejuízo aos estudantes. 

Fato é, que em inúmeras vezes, observamos em nossa prática que as manifestações 
de preconceitos ou bulling ou qualquer outro tipo de conflito são deixados de lado ou não é 
dada a devida atenção pela instituição de ensino e pelos profissionais envolvidos, fazendo 
com que aqueles que são excluídos pelos colegas se tornem cada vez mais esquecidos, 
acarretando possíveis problemas de saúde, além de outros problemas como desgosto pelo 
conhecimento, excessivo número de faltas e notas baixas. Dessa forma, é necessário, mais 
atitude vinda dos funcionários educacionais para enfrentar o empasse. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente pesquisa traz alguns apontamentos sobre o tema que poderão se 

constituir em reflexões interessantes para ponto de partida para outras investigações, em 
especial, para investigações em que a pesquisa de campo se dê presencialmente, pois o 
distanciamento não permitiu elucidar de forma mais adequada os elementos presentes no 
dia-a-dia da convivência dos estudantes a fim de identificar fatores recorrentes e soluções 
mais assertivas. 

No entanto, podemos concluir que a convivência escolar e os conflitos decorrentes 
dela, segundo Garcia (2013), podem e devem ser úteis para o professor como uma forma 
de aproveitar a situação para que o aluno tenha uma espécie de enriquecimento social. 
Dentro de cada pessoa, há uma série atitudes pré-formadas que ela adquiriu com o tempo. 
As pessoas apresentam personalidades e visões de mundo diferentes, cada um é guiado 
pelos seus modos de ver e perceber as coisas que, invariavelmente, se opõe a do outro.  

 Ainda conforme Garcia (2013), dentro de uma criança também há uma séria de 
conflitos morais, éticos e emocionais que também se opõem um ao outro. Sendo assim 
o professor pode aproveitar a situação do conflito presente na escola, para auxiliar seus 
alunos a tomarem atitudes mais corretas. Este auxílio não pode ser uma indução, ele 
precisa ser uma reflexão. 

 Como exemplo, se uma discussão entre dois colegas se elevou a ponto da 
possibilidade de uma agressão, deve-se primeiro esperar que os dois jovens se acalmem o 
suficiente para poderem pensar, refletir e expor seus sentimentos. Quando eles estiverem 
mais calmos, pode-se questioná-los sobre suas atitudes, sobre qual melhor caminho para 
a resolução do problema. Este é um exemplo de um encaminhamento dialógico. 

 Uma outra forma de refletir sobre atitudes violetas entre os alunos, de acordo com 
Garcia (2013), é promover assembleias e reuniões falado sobre a importância de agir de 
formas mais eficazes em situações que estão gerando desavenças entre colegas. Assim, a 
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escola conseguirá fazer com que os alunos comecem a refletir sobre como devem agir nas 
situações que os incomodem. Na maioria das vezes as escolas não fazem com que seus 
alunos reflitam sobre suas atitudes, e assim quando o conflito aparece, eles costumam ser 
precipitados em atitudes ineficazes para resolver este problema.

 A escola, para Garcia (2014), deve “vestir a camisa”, pois problemas de conflitos 
gerados na convivência escolar fazem parte do dia a dia da nas salas de aula, e devem 
sim, ser trabalhados e, nessa linha, se os profissionais escolares admitirem que isso é 
assunto deles, conseguirão melhorar a convivência entre os estudantes. Infelizmente, o 
que vemos nas escolas, diante de conflitos é que faltam ações formativas para professores 
que proporcione melhores condições para enfrentar tantos desafios que encontramos no 
ambiente educacional. Em geral, percebemos que os professores vão tentando contornar 
intuitivamente as situações. No ambiente escolar, as indisciplinas, particularmente 
nas últimas décadas, teriam se tornado expressões usuais, rupturas com as quais os 
professores precisam conviver em sala de aula e o que ocupa um espaço considerável do 
currículo escolar.

 Diante disso, podemos concluir que a investigação realizada apontou que elementos 
de uma boa convivência implica em melhor qualidade de ensino e de aprendizagem e que as 
saídas para conflitos de convivência escolar, encontram-se na própria escola. É necessário 
construir um projeto, que transforme o cotidiano escolar em um ambiente colaborativo e 
diferenciado, carregado de diálogo e gosto em aprender.  
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